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prosamo ano o spu novo presidente da Re-

• oo§Ic :.
' il li \

publica. E' uueresumie recordar qu« opn- SIJ1US PROCIJ1SSOSmeiro presider,te, MtJc-Mahon, foi obngfJ- NOTAS m ccumNT.\BIOS JlJ l JJlj
.

do a demitir";'sP; n mesmo sucedeu a G,.evy·
Causaram extraordinaria sensa- dem d:� di6culdades. Muitos padres se lança- quando" pela S_f'9,mda 'vez, exercia a sua

ção em todo o paiz as duas cartas ram abertamente ua guerra civil, e não e magistratura. C'Jszmir Péner demitiu-se

bli d di d N I I exagero pensar que, dos restantes, outros por não considemr bæumie: os poderf.spu rca as no ra e ata, pe os muitos não cuidariam de obstar a uma luta.

p e 'de t d R bli P Mue the conferia a Cnnstltuição: Com« fotsrs. r SI n e a epu tea e re- fratricida, centauro que dela resultasse a.1" "

sidente do Ministerio, e não foi por restauração do passado prdominio. E qu� assassinado. Feñs Faure morreu antes de

certo em menor intensidade a bela. prelado se ocupou já em combater tão re� findar o seu mandata, O sr. Loubet é que
impressão que aos espiritos verda- preensíveis, funestos e arrti-patrioticos sen- não teve coturatemoos. E do sr. Fabére« o

deiramente republicanos causaram
timentos? Entende o conselho que os-bis- mesmo pode dizer-se, porque, enfim, tudo

-

ditori d ;u:: pos e padres, que nenhum passo deram em fiJZ preve.r que os ultimos dtas de presi-os artigos e itonaes o Mundo de favor do regresso ás silas diocesses e paro-
r

27 e 28, nos quaes, com estranha quias, não modiñcariam, quando aceitas- dencía lhe corram propicios••
proficiencia e patriotismo, se com - sem o indulto, a sila anterlor atitu-te, tn- E depois de tudo isto que conclu-
batia o ato impolitico e anticonsti- mando por ventura corno sintoma cie fra sões se tiram?
tucional do sr. p residente da Re- qneza o ato indulgeme da Republica. O

procedimento desses sacerdotes é ditado Que os bispos e padres não con-
publica, e o expressive eco, sob a por um poder ao qual é forçoso contrapor seguirão lograr o indulto, e que o

epigrafe de Presidentes, .publicadc a resistencia do poder civil. 'eonduzida elim
sr. Presidente da Republica deve a

na Luta do dia 27. firmeza e tenacidade. E' preciso não tirar
estas horas estar seriamente arre-

p . , I it
-

£
' ao tempo os seus direitos. As florações pre-ara que os n�ssos el. �res or- maturas (e tal seria a g�nero-sidade repn- pendido da situação que para si

m�m a tal respeito um JUIZO pro- biicana exercida no periodo que atravessa- creou, e talvez desejoso de largar
prlO, transcrevemos das duas car- mos) lião vingam de modo a produzir fruto. a presidencia. .

tas os periodos mais etucidativos, Eis resumidamente o que me cumpre
e transcrevemos tambem 'o eco da responder á carta de v. ex.", acentuando por
Luta. 'terminar que o eOlls.elhll de miuistros se

O Presid d bli
pronunciou por uuautmidade.» '

sr. rest ente a Repu rca, _
.'
,..'

depois de se prender em conside- _ Con�mua�do na mesma o!,lenta-
rações varias, que de modo ne'- çao altiva, diZ o Mundo do dIa 28:

nhuQ'lJ;2od�iaP1 jw�tificar os seus _. O povo lJão pod� _reco�ciliar-se com

propositos, escreve: prelados e padres mandatarios dos je.
«Dentro das minbas atribuições constitu- suitas, que, pouco tempo depois da im­

c,ionaes. despjll lomar' a iniciativa de um plantação da B.-publica, encetaram uma

resurgimento gfwal das almas sãs e hilnes· propaganda violenta e tumultuaria con­

tas, começando desde Já a oral icar d('¡s tra as instituições e contra a paz publi­aIos de clemencia que hão de eneolltrar eCIl
ca, explorando com os sentimentos reli-,

em lodo o paiz
_

6, porventura, alrair para -

a nossa, caosa algons espi�itns perplexos: giosos de certas popu.lações rurais, jul-
desejo- illdullar os bispos e os padres que gando.as fanaticas e ferozes, e pretell­
(IS �CI}mpanharam nos seus prolestos con- dendo levá-las, conduzidas por alguns
tra -as medil1as da Republica".. clerigos, á insurreição e á guerra civil.

Prevejo qoe o regresso dos prelados ás O povo não pode reconciliar-se com ban­
Silas diol�eses levará consigo a sila eoncilia- dos que, em terr_a estrangeira, e apoia­ção 'com esses silJlpalicos e modestos servi-­
don:ls da egreja e do Eslad",' os presbite-

dos por inimigos da nossa independen-
r�\s, que, ao werem proclamada a Hepnbli- cia e por ambiciosos do territorio patrio,
ca c'om assentimento de todo II Paiz, quize-

' tentaram diversas vezes lançar a nação
ram evitar a colisão entre a sl1a obedleocia para a anarquia. e para a divisão dos
á egreja e useu respeito á L�i, enlre a sua portuguezes, nem pode reeonciliar-se
crellça em DeliS, e o seu amor á Palria. PlJr
e-ste meio arrancaremos do organismo· da

com os indignos conjurados que no seio
nossa vida cf,letiva, a almali illgenuas e sim- da nação, abusando traiçoeiramente da
pll's, algullS espinhos qoe as lIJolestam e que confiança e generosidade, projetara'm in­
pfmllrbam o hem estar social é a paz das cendiar Lisboa e regar as ruas da cida­
tonciencias.» de com o sangue de quantos republica-

Ha tres coisas notabilissimas nes- nos houvessem ás mãós.
ta carta:-o inj-ustificavel desejo de Próvem. numa serie de atos, os pre­pc::rdoar aos bispos e aos padres a lados e os padres rebeldes que deixa­
suprema afronta que fizeram e es- ram de estar·ao serviço do estrangeiro,tão fazendo á Republica; o estra- preferindo dedicar-se ao servico .do seunho modo com que o sr. Presiden- paiz e da religi'ão que dizem 'professar,te da Republica, chama a esses bis- mas que em verdade arruinam e macú­
pos e padres almas ingenuas e sim- Iam de mais odios e vilanIas. E o povopaticús e modestos servidores da e a Republica- os acolherão fraternalmen­
igreja e doEstado; e a falta de res- te, com a arrebatadora sinceridade tão
peito á lei da Separação, visto con- carateristica do coração portuguez. Massiderar os bispos e os padres como enquanto inimigos forem, e faceis ven­servidores do Estado, e afirmar que dilbões da nacionalidade e da religião seessa lei tem alguns espinhos que t

-

dmolestam ESSAS,ALMAS IftGEMUAS e qu,e
mos rarem! nao. e�perem a nação nem

III da RepublIca ato algúm que maOlfesteperturbam o bem estar social e a- fraqueza ou indicio de tentativa, de .•.
pai das conciencias. suicidio. O povo -português não val a Ca-O sr. Presidente do Ministerio nossa, de corda ao pescoço e pés descaI­
q�e.fô;a convidado a �uvir o� seu� .ços sobre o gelo, suplicar ao inimigomlOlst. os sobre ,o desejOmamfest�- que faça a mercê de o apunhalar. A Re­
do pelo sr. PreSIdente da Republt- publica é o estado organisado, justo e

ca, _ respond.eu: ordenado; os srs. prelados e c1erigos que
.Qúaulu ao iodulto dos bisp�s e padres, obedecem a uma agremiação condenada

o cOlJselho. tend? embora . em )osto apreço pela. historia, pela moral de todos os tem­
os elevados ;eotl[�Hmtos qu: dItaram a c�- pos, r_nanchada por toda a sorte dos mais
t� de. v, ex" fOI de parecer ,qu� ele nao abllmmaVeIS cri _ .

so é IIl1'pOrtU{JO, comn lárubem meficaz para _ . me�, �epresentam a 101-

produzir a paCificação do� espiritos, sendo �U1dade c?nt�a a Justiça, contra a lei e

de prever que pussa trazer cousigo desdou- co?tr� o OIrelto. Submetam-se ao Estado
ro para o goveruo da Republica. Não o acei- e a lei, que o Estado e a lei se reconci­
!arla bem a opinião republicana, que não liarão com os que ainda os estão afron-
'Ignora quanto aqueles biSpos e padres� lon- tando. J

ge de se 2proxlmarem do nQvo regimen,
teem contribuido para lhe crear toda it or-· Por· ultimo e a fechar esta ordem

o indulto aos bispos e aos padres
----�-��-

Quem olhar atento para a politica de
campanario e baixo imperio que, como

n'uma fita de cinematograto, se está de­
Nada, absolutamente nada, de positivo. senrolando na linda cidade do Séqua,
O� telegra nas que temos recebido so- d'essa ridente Tavira, não deixará por

bre o aSS:lOtO apenas represent am as va- certo de nausear-se, dado que o observa-
rias nuances que a crise politica tem as- ,dor seja imparcial e conciencioso,
sumido durante os ultimos. dias e por is- O que ali se está passando irrita os

so nos a bsiernos de publica- los. nervos de quem se acostumou a trilhar
De positivo ha apenas que o sr. Presi- pela estradá lisa da correção. Bern sabe­

dente da Republica tem conferenciado mos que não é correto quem assim o

com os srs. drs. Afonso Gosta, Brito Ca- deseja, mas quem o tem .por tempera-
macho e Antonio Jose de Almeida. merito.

Um bilioso ou um dementado, um vai­
doso ou um energumeno, um frivolo ou

Completou no dia 29 de dezembro 48 Um desmiolado jamais pódem ser cor­

anos: de existencia este nosso Ilustre êo-' retos, -não obstante a correção ser tão ne-

'lega da carnal.
. cessaria ao viver em sociedade, como ne-

Felicitamo-lo muito cordealmente, cessario é o pão para a boca.
D'outra forma temos o cáos, porque

enquanto uns arquiretam 'Castelos 110 ar,

que .só dão desfrute a quem os constroe,
estão outros a. orgamsar o assalto para
tudo derruir em momento oportuno. E
sendo assim, quanto mais altos forem os

castelos pela junção dos materiaes acu­

mulados. tanto maior é a queda e tanto
mais vasta é a razia.
Bem sabemos que, á semelhança de )

Filipa de Vilhena, muito ha
. quern antes Il

queira ser rainha uma hora, do que prin-
ceza toda a vida, mas esses que assim"

I

p-en�2-m de.vem lembrar-se, q,e...q.ue. n'.llm.a \------lJ__
revanche, se englobam muitas veZes os

culpados e os, inocentes.
Por esse motivo, desejariamos nó� que

se fizesse uma politica de principios e

não uma politica de odios; uma politica
séria e não de falcatruas; uma politica
honesta e não de politiquice nojenta. ,

Recortamos do nosso presado colega Mas infelizmente não é assim. Oi .:asos
Os Sucessos, de Aveiro: que se estão desenrolando na Cidade de

Tavira são mais que conhecidos para nos

atestarem exatamente o contrario,
Alem de muitos fatos de que temos já

fonhec_imento e que a seu tempo terão
:.lm valor inestimavel para todos os algar·
vios verem o que é e o que vale a politi-
ca unionista _na sua origem dentro do Al­
garve, os que andam de boca em boca ¡são mais que suficientes para atestarem a

'

desorientação e a pobreza da gente que
constitue esse partido.
A questão do Compromisso, a questão

do padre burlista e finalmente a questão
das Ordens constituem os fundamentos
em que o unionismo assentou a sua poli-'
tica. Estes fatos, por .si só, definem e

põem a descoberto o tresloucamento e a 0
podridão que lhes mina as entranhas.
No Compromisso prc;teode nm grup:>

de diretores desfrutar continuamente o

que lhe não pertence, e para isso. manda
,,J

o u-nionismo que se roube a urna e se

falsifiquem os caçlernos das novas elei-
ções.

'

Para enganar os pobres maritimos, es­
ses homens rudes, mas simpaticos, esses

homens asperos e desabridos como a im­
petuosidade do oceano, ,Qlas honestos �e

bons, porque lhes sorri sempre o coraçãQ
para a vida, procura-se a todo o traos.�,.._� _­

imbuir-lhes destemperes que por si bas�
tam para fa,zer nanfragar esta Associação,
que, como salva-vidas, muitas vidas tcm

salvo atravez do tempo.
Mas o maritimo, esse trabalhador au·

dàz, começa a compreender.lhes os in­
lentos e mostrará que, em dois anos� essa

direção que hoje lá está, nada tem feito,
e saberá mostrar que não admite a poli­
tica dentro da AssocIação.
I As Ordens do Carmo e de S. Fran­
cisco, contrariamente a todos os princi.
pios do direito e da pOsse, encontram·se

nas mãos de
-

estranhos. mas estra:lhos
que as desgovernam.
O que temos dito n'este bi-semanario

é mais que elucidativo para que se veja o.

abuso de que se lança mão afim de gar ..
rotear &S Orden!> e, com elas, o culto.
A lei da separação manda descontar uma

certa quantia para o_ culto (La maqula: a

do moleiro); vão depois os diretores, com
autorisações la rvadas do ultimo governa­
dor civil, de saudosa memoria, e fazem
novós descontos (2.a maquia: a da mUlher;
do moleiro); vem depois os ratos e levaml

l
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Sltllação poiUlca

«Dlal'lo de Noticias»

Espertezas de Bertold ..

Segundo .Iemos noe jorn aes da capital,
o sr. dr. Antonio José de. Almeida disse
ao sr. Presidente da Repuhh, a, na con­

feréncia que com ele teve respeíranre á
solução da crise:

�

Ç;AN,CrONEIRO DO POVO
Foram sempre duvidosas
As fulhas dos malmequeres;
São assim bem comparadas
Aos corações das mulberes.

Se fores 'dflUJtllg!l-J ,üil,:;aa-, ,-, : 1-- Melhor-não respor,jeria qu&lqu€F rege-
Põe-te em sido onde eo te veja; dor de paroquia. C 1m taes condições,
Não deixes 3Qllar meus oll1os mesmo urn cabo de cantoneiros saberla go-
Em leilão pela egreja. vernar o �aiz. A,té lá podia ir a(1uele que

já uma vez, PQr engano, foi ministro do
Interior. Até es!)e!

.

«O partido evolnclonista está pronto a

govflrnar, desde que lhe oferp� rm as con­

dições lIecessarié;ls para bem d'Jsempenhar
a sua missãu .•

Por Ie amar, perdi a Deus,
Por teu amor me perdi;
Agora vej(Hne só,
Sem amllr, sem Deus, sem ti.

lotoleraDcla clerical

Centro �e�uM¡cano DHillocratico ae F;tro
Obedecendo á presçrição estabelecida

no artigo (5.0 da lei ofganica do. Cell/"o
DemoCl'atico d� Fa,·o, convoco todos os

,,,cios a reunir-se na séde deste cenuo,
no dia - lodo -corrente, pelas 20 horas,
afim de se proceder, em harmonia com

o artigo 18.0 da mesma I�i organica, á

ekição ,dos corpo� gerelltes.
.

.

No caso de não comparecer numero
le-gal de socios, fica a eleiçã) transferida
para o dia 14. e então se resolverá com

qualquer numero.
-

Faro, I de Janeiro de 1913.
O vice-presidente,
l.yster Frallco.

cPp.ssim() exp.mpl()-No fooeral da sr,a Ma­
ria Silva Paw, a cujo falecimento nos refe
rimns ,na' respetiva secção, deu-se um la-,
menta vel exemplo de lsenção dé fraternida­
de cristã, recusando-se os srs. paroeos de
Nariz e de Pai haça, que para isso tinham
sido convidado3, a sflguir no prestito fUlle­
ral e a prestar o seu concl1rso desde que
f"sse 110 acompanhamento o reverendo prior
(afJoseotadll) sr.' Adriano Ferreira Neto, por,
Iliz-se, utd acátar as leis do paiz e ser um

pensionista. ,

Nãil aplal1dimos· o pessimo exemplo de
cor,Hahda¡je e de, solidariedade eclesiastica,
e muito menos 3 alegação ou protesto, vis­
to que o sr. prior Atlriano Nelo ha muilo

que eSI á reformado, recebeu_do pelo- cofrP.
das aposentações paroqúiaes, e é, não ,só
11m carater venerapdo, como um ancião qlJ�
p�r lodos os titulos tem jos ao Í'espej¡�
geral e ás considerações dos seus colegas.,»1::0*1:'

M��IMt�T� P�lITIC� E' .deverás edificante a intolerancia rea­

cionaria de que estão dando sobejas pro-
vas alguns ,reverendos. '

Oxalá Santo Antonio José de Almeida
não se afrouxe nos sellS entusiasmos de
pedir clemencia para as reverendas crea­

turas e o sr. Antonio Granjo não ponh.¡
de lado a luminosa idea de confiar aos

padres a defeza da Republica.
Com defensores taes como os parocos

de Nariz e de Palhaça temos Republica
para lavar e durarI ,

provlocla do £Igllrve

Foi dev,idamente reconhecido pelo Oire­
torio o Centro Democ1'atico Dr. João Pe­
dro de Sousa do Azinhal. I,

-

= Realisam-se na primeira. qui�zena
do corrente mez as, eleições dos corpos
gerentes do Centro Democratico de Faro.

.

= Estão sendo impressos cm folhetos
ms oficinas do HIIt'aldo, os estatutos dos
centros democraticos de Faro, Azinhal,
Santa Barbara, São Braz; Estoi e Olhão,
= Vae realisar um comicio de propa­

ganda democradca a.. OJeldte (Castro A gateta do padre Q_uintani/ha toda

Marim) no proximo dia S, o nOS$O esti· se zanga, por causa de certos cavalheIros
mado diretor dr. João Pedro de Sousa. -' não largarem .os, unionistas de Tavira"
= Tencionam ir maito brevemente a mas, em resposta ás verdades que taes

Moncarapacho, no intuito de constituir cavalheiros t.eem demimstrado, ela, a in­
ali um centro democratico eis nossos de· diana e celeberrima gazeta, nada maIs

dicados correligionarios srs. drs. João da faz do que atribuir aos outros, abstratl
Silva Nobre e João Pedro de -Sousa. mente, o passado crapuloso, de miserias
= O Centro Dr. Afonso Costa de Es- e de c"¡mes que naturalmente constitue

coi, no proposito de ser util ao povú da apanagio dos seus red,Hores e faz epoca
sua freguez,a, acaba de cons'eguir um lá por sua casa.

i.nportante melhoramento, que, como já, E' pena que a descomposta gazeta
noticiamos, foi a· aquisição dt! uma visita não ponha em pratos limpos as taes crá­
medica todos os domingos, realísada com pulas, as taes miserias e os taes crimes.
o fim altrUIsta de presta, socorros aos Ü que vale é -lue. apesar do seu dire­
doentes que com serias dificuldades po- tor já uma vez ter sido indigitado para
deriam vir a Faro. N�sse intuito,' já no representante de Portugal ju nto de Vati­
domingo passado ali el'teve, na primeira cano, as vozes da PrOVincia do Algar·
visita, o nosso prestimpso correligionario pe ••• não chegam ao céo.

!
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o resto (3.& maquia: a dos filhos). A Se­
nhora do Carmo abaixa os olhos, e S.
Francisco continua de braços cruzados!
E para coroar a obra grandiosa, a obra

imorredoira, que por muitos anos hade
deixar lembrados os tavtrenses, vem 'a fi
liacão do padre renegado, d'esse padre
de�unciador, do tal Quíntanilha, que pe­
los unionistas. antes do chocolate, havia
sido processado por falsario!
Mas .•. tudo isto sucede por obedien­

cia aos principios do unionismo de Ta­
vira!

MAIS NOTAS E COMENTARIOS
Dom pago.,.
Bom será que o sr, dr, Es�e�am �e

Vasconcelos, nosso ilustre correligionario,
saiba que o administrador do concel�o
de Castro Marim a quem s. ex" tem dis­

pensado quasi todos os favores politicos
naquele co�celho, é. especlalm�nte quem
mais guerreia o �artl?o Republicano Por­
tuguez naquela vila, visto estar á frente do

grupo evolucionista 10c�I...· '

,

�,' .'Beos do Caraml1'1õi
. .. "

, Acabam de ser absolvidos na comarca
dt" Campo de Besteiros, os redatores do
no�so bem redigido colega Eco! do Cara­
mulo, que rosponderam �m processo, de.
querela por abuso de liberdade de Im­

prensa.
A sentença absolveu os redatores do

periodico e condenou o autor nas ��stas
e selos do processo e em 20�000 reis de

procuradoria.
Ainda bá jl:lstiça neste. patz !

.José Domingos Lope8
E�creve-nos este nosso' presado amigo

pedindo-pps que em seU nome apresente­
IIlOS as suas' despedidas a todos os nume­

ro!\os amigos que conta em ,Faro,e dos

quaes, por isso lhe ser ,bastantt penoso,
nãcí l'e despedIu pessoalment�. _

Fica assim, satisfeito o pedIdo do nos­

so dedicado e prestimoso amigo Lopes a

guem comovidamente abraçamos, dese·

j�!ndo-Ihe todas as felicidades a que o seu

carater tem jus.
.

'Terdades
Escreve o Campeão das P,-ovincias:

«Até, no parlal1)ento a dis�ipJina é lJJan,

tUa f1xemplarmeote pelos partidarios do sr.

dr. Afonso Costa" quer as suas propostas
sejam, quer não sejam aprovadas, enquanto
que d() grupo allI)eidisla s_e barafl�sla e ,lIIs,ul:ta para levantar a sessa" �n 11zer ca fora
qne CQrn uma cam,ara tal nao se pó�e ,avaTl­
�ar!.

Pois não' se admire (\ colega, porque lá
},./diz o ditado:

'

'Qu�� ma1f;be'rt'a m�nos ra�,ã0 tem .• /

Outra ad�8'¡4_) ..

Filiou,se no Cent'·o Democrattco de Faro
o nosso dedicado amigo sr. João Ag()st�­
nho Ferreira Cha ves, inspetor dos CamI­
nhos de Ferro.;

,

¡'

B' úma bela aquisição, porquanto es�e
80'SSO' correligionario, sendo um Cldadao
de bom carater e de sã energia, pode
pre!'tar otimos serviços ao Pàrtido Repu­
blicano Portuguez.
O Àlma oaq'le do uuudo
O nosso ¡¡'u�tre colega O Mundo .poz

ha dias em circulação por todo o palz o

seu al,manaq,qe, um dos mais curiosos e

de maior utilidade entre os que eXIstem
"'no me:rcado. E' um eleganFe volu�e de

quasi 300 pa�inas,' ond� os seus leltor<;s
encontram os maIs ulelS e agradavels
ensinamentos e os mais' salutares conse·

lhos d� doutrina democratica'.
O Almanaqut do Mundo en�erra pri­

morosos artigos de· notaveis e �onsu(Jlados
escritores, e apresenta-se caprlchosar:nente
ilustrado com varios retratos, no meIo dos

quaes tem seu logàr o do nosso estimado
e benqui�to correligionario sr. dr., Can­
dido Emilio de Sousa, que por 1899 per­
tenceu .ao numero dos socios fundadores
da Liga Academica Republicana.
Abra�os de .udas
.00' 6,gam '!lnionista de Ta vira,. num

dos seus tcoS, referindo-se· á c,hegada do
sr. dr. A ntonio José de Allh,elda:"

"

« ••• � ••• ";""""'.'"'''.'�'.'.'''
•••• e,e •..• ", :." ••

''':_'_ DaquLJbe._eo\tiam{ls, ,pois. juntamente..
com um grande abraço� Os nossos parabeos
e os prQtestos da nossa, consideração e ,de
estima••

Estamos certos. de que o chefe evolu­
cionista nennuma prova de màior amiza­
de recebeu do que esta que lhe deram
,de Tavira, e que para sua ex.- deye ser

estre'llamente dôce, pelas recor�açQes que
,envolve de ¡fel t nun'ca fementida cama-

r�dage,,:, politica.
,

.

Outro desme_tldo.
Escreve o nosso presado colega o Cor·

,ticeiro:

«Continua cada vez mais acentuada a
�rise da industria rolheira em Faro e em
S. Braz.

Os industriaes srs. Louro, Barreira e Ma­
nuel Jacinto despediram o seu pessoal e os

srs. Uva e Sancho recusam vender peda­
ços aos pequenos fabricantes.

Não sabemos nem mesmo podemos pre­
\l.er oode tal estado de coisas cooduzirá fa­

'ílw.nte
a ela... ,"rUe.",a, quando a [o...

acompanhada de todos os seus horrores a

impelir para o campo das suas justas re-
- I

clamações .•• l)

Crise? Qual crise! Pois não disse a pa­
peleta dos bacharelizoides vermelhuscos
que não havia crise?

.

Pois se eles o disseram, está dito, e

acabaram-se todas es crises operarias em

Portugal. As que por ventura apareçam
não passam de manejos politicos dos de-
mocratlcos e dos maçons. , .

t

Uartyr
O nosso presado colega O Ovarense

transcreveu no seu ultimo numero o in­
teressante conto Marty", firmado pelo
nosso ilustre diretor sr. Lyster Franco.
Agradecemos,
"asar '.'1 ... emigrar

.

A Europa alardeia constantemente, a

sua civilisacão, mas a grande America
leva-lhe a nalma em ideias originaes.
O governo de Ottowa, Canadá, acaba

de lançar um novo imposto que, efetiva­
mente, é o mais extraordinarío possível
para .•• nós, já .se sabe.
Desdé' o proximo exercício economice,

todo o habitante varão, que liver vinte e

um anos de idade completos, e se con­

servar solteiro, ficará sujeito a um certo

imposto, OLl lerá de abandonar o territo­
rIO,

As damas americanas ficaram satisfei­
t issimas com esta nova lei, que conside­
ram mais uma vitoria do femenismo e até
celebratam comicios de saudação aos

paes da patria a que deveram tão gran
de favor.
Os solteiros, esses é que não estão

muito satisfeitos e ameaçam emigrar em
massa se a lei não for revogada.

, Casar ou emigrar!
Só na America!

Confeuando
Boutade do órgam do evolucionismo da

rua do Compromisso:
« ... nessa heroica França donde nós im­

,portamos as modas das nossas senboras .•. D

ImrQrtamos? o. quê! pois ainda? ro:
pós ã julgarmos que os jovens-velhos re

,publicanos imberbes lá da gazeta só em

S. Fiel é que tratavam das 'I.ossas senho­
ras!

. Pelo visto, foi pecha que lhes fic��.
Depois zangam-se e fazem b.elcmho,

quando lhes ch amamos assacristanados
..•

Dua& e8trrlas
Os da tillta andam com uma feb"e re­

traticida que os põe a pão e laranja.
Da vez passada mimoseavam os seus

quinze mil leitores com a véra efigie de
S'anto A'ntonio José de Almeida; desta
agracillm-nos com o sugestivo retrato da
Bela FIorenza.

, Não ha duvida que'se trate de duas es­
treias de primeira grandeza, ou antes, de
uma estrela e de um estrelo.

'.

'Ela toca e ele canta •.. isto é ... can­
tou em tempos. mas atualmente já nm­

J?,l:Iem lhe escuta as cantata�, exceção
aberta para os sonanbulo� lunaticos que,
fálhos de meritos para garatujar om re­
Querimento, estão á espera que SdOtO

. Antonio faça o milagre de saciar-lhes a

fome asininocanioa que os devora.

-' frase de Cambrone
Todo a ge'nte sabe qUie o sr. Brito Ca­

macho' é O mais catiV'ante e genti! (los
nos!'os politicos.
Ha pouco tempo, o ilustre caujilho da

U,tião convidado por um grúpo de' res­
peilaveis ci�a,dãos do con�elho de, Ode­
mira, para VIsItar aquela vIla e asslsur á
inauguração de um centro com o seu no­
me e a outraS publicas manifestações de
regosijo.
Querem saber como o sr. Camacho

agradeceu tanta amábilidade?
Custa-nos a acreditar, mas é veridico-

s. ex,- agradeceu aos comi'lsionados, com
a celebre fr&se de Cambrone, traduzida no"
mais sonoro portuguez.
Gentilissimo o chefe da União!

�rapaeeando
Pretendendo abocanhar o importaRte

comicio ha pouco realisado em S. Braz
de Alportel, os assacristanados defensores
do: eV0lucioni�mó da rua do Compromisso
estampam lá na gazet,a varias genttlezas
qu� muito nos. penhoram.

.

C()mo, 'não ofendem ninguetn; passamos
adiante e apenas lhes dizemos:-Vão mo­
vendo •••

Ho_elD Cristo

Principiou a escrever no 6r2am evoluo
cionista citadino, este encarniçado inimi·
go da democracia e do dr. Afonso Costa.

Estreou-se com o artiguelno de grande
vulto ••• em transcrições, assim intitulado:
.A chegada do dr. cAn/onio Jos/'de AI­
meii:lá e 'as decalltádas corltra·manifesta­
ç6es 'ajonsistas D

Para elltreia, não começa mal.

Que8tão'do--,-, B, C.
Assegura-nos um gracioso de bom gos­

to que a crise politica só, póde ser resol­
vida facilmente, quando o sr. presidenteda Republica conhecer bem o A, B, C.
Como mostrassemos estranvesa perantetal afirmativa, o nosso amigo elucidou:
Pois claro: A, B. C, respetivamente

eguaes a Almeida (Amonio José) Brito(Camacho) e Costa (Afonso).Ficámos percebendo.

\·i'
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p:trabens
Iniciou -a sua colaboração ria gazeta

celoricogilista o celebre e decantado Gõgá.
Ainda bem. Agora já lá teem quem

escreva!

Quem tem teÍhas d� ,,¡dro .. ,

A Provincia do Algarve, que ha mui­
to se conserva assá espirituosa, vem

com ares' de troca, afirmar que só pode­
rá haver um rninisterio honesto, produti­
vo e duradoiro, quando a. pasta do lote­
rior estiver sobraçada peto dr. Afonso
Costa.

,

E que duvida tem? Ao menos resta­
nos a consolacão de que o dr, Afonso
Costa, sendo � pr,imeiro, estadista por�u­
guez, não p.ide de maneira nenhuma fa­
zer na pasta do Interior a figu!a triste
e ridicula que certo desconhecido fez,
quando, por um simples acaso, a fatalida­
de o encaminhou a esse legar.
Pois não.será verdade?

Em respo.tà
A cex.ministerial gazeta de Tavira, na

su,� �ingu�emi ll"fll,e���Qora. de ,t,aberna,
arribue a certos à'venturelros politicos o
uso habitual da pena, como gazua para
assaltarem os cofres do Estado, e como

navalha pflra satisfazerem seus odios.
A 'Provincia do. Algarve, habituada a

cometer abusos de tal ordem e a mane­

jar esses msrrumentos, pensa que todos
os jornalistas são da mesma laia dos seus

redatores, mas engana-se. fla por cá mais
honesrida de e menos arrogancia.-e-mais
carater e menos charlaranice,
E temos dito.

Proees'ilos monarqllleos
U Heralao, eon�tando�lhe que se fala

ror ahi num granJe escanJalo a re�peito
'da nomeação do sr. tenente Branco e Bri.
to para adjunto db Comandante da Es­
quadrilha Fiscal, vae tratar do assunto.

CONTOS E NOVELAS

AS ESCULTU�AS no DR. AM�LTtU'
Naquele entardecer de outono, quando

os·campos começavam a envolve�-se numa

tenue velatura lilás, que parecia querer
esfumar indefinidamente ao longe o recor­

te irregular da. casaria da cidade, o .dr,
Amalteu, aquele ilustre homem de CIen­

cia. especialista em varia� doenças, que
todos vós conheceis, convidou-nos após o

[aritar, a lomar café" SO? o.vasto ca ra­

manchei, ao meio do jardim, Junto de um

lago, cuja agua tranqulI� e dormente,
tinha, aquela hora vespernna, os mais pu­
ros tons da mais pura madreperola •.•
Quando lá, chegámos, depois de atra­

ve ... sar, sob um ar fresco e agradavel, um
tunel de verdura, já sobre a mesa de
marmore polido, reluzia, em reverbera­
ções roubadas ao poente, �ma precio's!l
baixela de prata e umas minúsculas ChI'
catas ce loiça da India, completamente
revestidas de pinturas de côres vivas e

ornatos de oiro em relevo, e onde fume­
�ava o mai« capitoso dos cafés queima­
ginarse pode .••
Abancámos. O dr. Amalteu ofereceu­

nos charutos-uns charutos capazes de
tentar um santo-e, seguidamente, 'diri
gindo-se ao escultor Saul, um dos convi­
vas, boemio de farta cabeleira e olbares
ingenuos, falou assim:
=-Dtga-me, meu caro artista, as-novi­

dade s das ultimas exposições. Anctlo por
saber se a escultura portugueza se fez
'representar dignamente naqueles certa­

mens de 'arte.

-Gh! muito dignamente!
Apareceu' lá uma V�nus que parecia

devida ao primor('so cinsel de Policleto,
uma Andromeda capaz de deslumbr�r, os
menos arai,xonados pela arte de Fldlas,
mas o clou da festa, a obra prima da ex,

posição él sem 'duvida, a estatua da mui·
to nobre marqueza de Silvares, a piedo­
sa instilUidora de um pensionato para ar­

tistas impossibilitados. •

Não sei dizer-lhes, meus senhores, coo­
'Iinuou entusIasmado o escultor, a mara­
vilhosa perfeição daquele trabalho. E'
urna verdadeira obra prima .•.
-De quem é? interrogou o dr. Amal­

teu.

�De um mestre, de om grande mes­

tre, continuou S¡¡ul, assigna-a o nome

glOrIOSO Teixeira Lopes, o mais celebre
dos nossos escultores contemporaneos, e

dir-se-hi a que o grande artista, desejoso
de aumentar os seus já imensos creditos
,ainda mais se esmerO!l na confeçâo da­
quele' seu trabalho •••

Está maravilhos�mente bem feito" apoi­
'oó um dos convivas.

.

-E tem um movimento tão bem lan­
çado �ue. quando fitamos a estdtua, Pd­
rece que ela vae mover-se, que todas aque­
las roupa�ens vão agitar-se, emfim que
em todo aquele frio bloco de marmore
vae palpitar uma vida

-

cheia de esperan·
ças e boas intenções. como foi ó da fale­
Cida marqueza de' Silvares Conheço
regularmente todas as obras primas de
estatuaria que o passado nos legou, deti­
Ve-me muito tempo. com o maximo iote
resse, estudando o Apolo de Belvedére,
a� expressivas cabeças de Socrates e Ho­
mero, a Diana da corsa, a Ariana aJor­
mecida, mas nenhuma destas primoro­
sas obras de inestimavel valor e lOimita­
veis na sua singeleza se aproxima da es­

tatua dà marqueza de Silvares •.
Todos nÓs fizemos um �esto de assen­

timento, exeeto o dr. Amalteu que soltou
uma gargalhada mefistofelica .. ,

-V. ex,& acha graçll?-interrompeu,
seml,zangado o escúltor, pois creia que
n'ão exagerei. E' uma verdadeira obra
prima a escultura de Teixeira Lopes.
Jámais vi marmore tão excelentemen­

te aproveitado.
O dr. Amalteu tornou a gargalha r.
-Marmore excelentemente aproveita­

dn!,� ,. marmore bem aproveitado! ..•
T'!m graça!, • Tem infinita graça! .••
Tem muitissima graça! ••. Ah! AhI Ah!

. E ria irisolit'lmente, Q sabio doutor.
Olhamo-lo todos boquiabertos, O dr,.

�arem, co�o ,que d0!I1inado por um in­
tenso entUSIasmo contlnuou:

-

-Tudo velhal7i-a-s1-A '"eStatuaTja,�tal'có,'
mo se pratic8 hOle, já os Egipcios a co­

nheciam; ., sempre o mesmQ ••. o mes­
mo. •. arrancar um bloco. de pedra a
uma montanha, talha·la ••• desbasta-la e

no fim de enorme dispendIO de tempo
e trabalhQ reproduzir singelamente a na·

tureza ••. eis em que se cifra a escultura!
Seria este processo muito bom para,

outros tempos, para hOle não. Não ��ve
su"sistir. E' incompativel com a dIVIsa
Times is money! Não se pode desperdi-
'çar tão belo capital! Ai de quem C? extra·
viar. .• a vida passa breve... multo bre­
ve •. , d'aí o cairem pela base todas essas

manifestações da arte só conseguidas á
custa de infinito tempo e trabalho e sem

o carater transitorio que' deve ter a arte

atual •.•
Por nossa vez, sorrimos, e Saul meio

ironico perguntou:
Mas como deseja o dr. obviar esse in­

conveniente? O. que pensará V. Ex.& á­
cerca da evolução da estatuaria?
O dí. olhou-nos com aquele seu olhar

-.=-

Se me lembro da vida e recordo este amor

Que inda sinto a vibrar com o mesmo calor
Que sempre o senti

Eu arranco do peito, uma enorme saudade
Para depôr a teus pés' c?m a minha amizade

E morrer por ti •••

Quando a aurora <lesperta e sordndo formosa
Em requebros g<'ntis aparece \:aidosa

Cnmo eu sempre te VI

Em minh'alma desperta n vontade infinita
De beiiar teu perfil de>lgraça bemdita

E m,OI rer pOli ti, ••

No hora triunfal. ao sol do meio.dia,
Quando a ter ra é febril refulgindo alegria

• 1 ,.çomo" eUI jáv rêfulgi, ,�E.J deselo ap"gar, em'\1efeza do mundo,
A luz d'esse olhar tão negro e profundo

E morrer por ti, ••
.

��

A' hora da tristeza. á luz do sol poente,
Quando a terra esmprecç e em paz, serenamente

A meditar sorri,
Eu sinto dentro em ·mim. em 'rev.lta, a vibrar,
Um desejo colossal de sofer, chorar

E m,orrer por ti. , •

Mal descubro o'luar em poeiras de luz
Procurando vencer teu olhar que seduz

E eu não mereci, '

Eu r�solvo so�rir a� p�z�r que �ão finda
O' mulher divmal clslPa�ora e hnda

E Iliorrer por ti - ,

Mas se um dia mais tarde,a vibrar em teu peito
DesperTar por alguem esse amor tão perfeito

Que eu jamais possui,
Olha, reza por mim que eU farei por lembrar
Que me resta sofrer. c0!D0 sempre chorar

. E morrer por ti, , •

.

E "se um dia, mulher, ,o:'um aca�o feliz
,

Eu por ti fôr lembn¡dó., eu que sempre te qUIz
E que tanto sofri

Vae beijar-me na cova' e ·então hasde ,:er
Que eu 'serei, beæ capaz, de tornar a viver

E m�rrer por ti ! , , •
.'

.

MARIO MONTEll\O.

Mo¡imf&nto associali¡o local
A convite' dos operados' tecelões

_

de
Faro, estiveram n'esta ci.iade, no ult1m�
domingo. 29 'de dé'iembro, os seus dOIS
camaradas de LisbÔa, X'lvier Fá ia e An­
tdnio Angustó, delegados da . comissão
central de inquerito á industria' textil,
tendo logar, no mesmb, dia e na séde, da
�respetiva associação de � classe, um'a ,Ill,!­
portante sessãQ de�,l?rQpa�anda aSSOCIati·

va,: presidida pelo �r. M}guel .

Penha, se­
cretariado pelos srs,� Jose VIegas Samor-
rinha e José Raminhos.

, ' ..

Além dos camaradas de Lisboa, que
vieram expôr os trabalhds do in�uerito a

que andam proce�endo,. aproveltan�o a

ocasião para expõr t&mbe� as trIstes

condições em que a clas�e vIve por esse

paiz fôra' e qual o remedIO -que é a sua

mais completa união, usaram da p�lavra
o operario Fragoso, da chsse .cOrtiCelra,
que dissertou de, um modo �Ulto clarI? e

sugestivo, tratando' da questao p.co,nomlca
operaria; Antonio Pedro Cabeleira, da
clas�e dos cordoeiros, que historiou o mo·

vimento da sua classe e as agruras em

Que tambei:n vive; e o operario sapatdro
Manuel Franco, que, alem de outras con­

siderações, se insurgia contra a guerra.
Tudo correu na melhor ordem, apezar da
assistencia ser numerosa.

Aqueles propagandistas voltam breve­
mente a Faro, em serviço com toda a

comissão de inquetit0'
I

de aguja que parece querer des,ven?at'in­
finito e depois continuou com voz vibrante
e plena de entusiasmo:

.

-Podia expor-lhes a minha teo,ria �ien­
tifica ácerca da escultura, poderla diser­
I hes que uma tal teoria está naturalmente
destinada a revolucionar todo mundo ar­

tistico, mas prefiro apenas ?edir-lhes que
me sigam; e, termina:1d� este �xQrdlo que:
mais perplexos nos deixou aindavo d�.
Amalteu, seguido por todos ?os, cam!­
nhou atravez das ruas dojardim, em dl�
recão a uma especie de estufa em cli.)a
cupula de vidro, o sol punha clarões de
braza ...

Quando nos aproximámos já o dr. ha­
via escancarado uma larga porta de ferro;
então, uma penumbra verde-rubra, pro­
veniente da luz coada atravez da folha­
gem, inundou um vasto recinto de singu­
lar aspeto .•.

E.ra como que um grandioso museu de
.

escultura. " sobre plintos apropriados,
emi atitudes clássicas ou ccnvencionaes.,
uma multidão de estatuas coloridas poi­
sava imovel. ••

I};a!i�, ali r5prese.?t�do�s, !jppsj<;.d��,diLversas epocas .• , Nao me fOI difiCil reco­
nhecer, n'um velho de longas barbasç.
lendo um roteiro. o ilustre Vasco da Ga­
rna .•• N'uma outra, um homem coroado
de loiros sobraçava um livro e parecia
querer descortinar nos espaços alguma
coisa de lendario e sublime ..• reconhei
o Camões ... a Rainha Santa, il santo

Condestabro e muitos mais.... muitos
mais .•.
Entretínhamo-nos n'este cur-ioso estudo

quando a voz de Saul nos interrompeu:
-Palavra! exclamou ele, n�o supunha

encontrar no, dr. Amalteu um tão habil
escultor. .• As suas estatuas. parecem
querer mover-se •• , como que amma,:·se ..•
primoroso e de uma grande naturahdade
o colorido que as r'!veste, se bem que um. :

tanto palldo nas encarnaç?es ••• tl;las isso
será tal vês efeito desta hora .•• São todas,.
extraordinarias e de impecavel fatura •••
o.nde foi buscar tão interessantes modelos?
Quem foi o grandioso ,mestre que tão
grande discipulo produziu? .• .

.

O dr. Amcllteu fransiu' áS 'comisuras·
num sorriso ironico .••
-o. mestre!? , . O mestre!? .. repetiu

ele com ar acentuadamente"mordáz, foi
a Natureza... quanto aos modelos que
para aí se exibem, arrangei-os 'eu; durante
os meus serviços pelas enfermarias dos
ho�pitaes .•.
Vejam bem .•• Todas essas esratuu.

que tanto os deslumbram não passam de
cadaveres embalsamados!!!

'

.

=*=

E' e:tremamente .interessante a orga­
nisacão do ensino ádotada no recolhimen·
to de orfãos ,Prev1.lst, em Franca. Contém
duzentos alunos, cem de cada secso' e o
ensino é dado em comum por professonls
e professores.
Gs autores d'esta inovação sust�ntam

que sendo a escola um preparado para a
vida social deve por isso parecer-se mais
com um lar do que com uma caserna ,ou

seminario, ¡:omo vulgarmente sucede .com,
os colegios.
Gs alunos e alunas convivem sempre,

nas aulas, nas oficinas, no recreio, nos'
passeios e nas refeições. E' o sistema
ainericano, cujos resultados se' evidencia
serem os melhores.

,
A educação comum exerce, ao que pa­

rece, uma influencia altamente moralisa­
dora sobre todos os alunos,.

.\ \

. Quanto ao e!1sirÍo, predomina ali a edll'..;
cação fi'lica. A ginastica compreende to­
das as suas aplicações.
Aprendem a patinação, a natação, a.

velocipejia, os exercicios militares, o

tiro, e ao mesmo tempo os traba:1hos ma-
nuaes agricolas e industriaes. .

.

De tempos a tempos (azem excurs6es,
cientificas, percorrendo as regiões., "visi­
tando os e-stllbelecimeotos, as fabrIcas,
as quintas. De verão as classes sâo ao ar

livre. O. ensino profissional ocupa·a parte
mais importante do tempo aos alunos por
forma tal que quando saem do recolhi­
mento aos dezeseis ou dezesete anos,,.aê'ilam'-se aptai para ganhar a vida em'

boas ¿óndições, apezar de, como orfãos,.
não poderem contar com o auxilio da sua

familia.
No periodo infantil tanto os' pequenos

como as rapariguinhas vão aos grupo�
observar o trabalho nas forjas, nas ofici­
nas e nos campos.
Dos onze aos treze anos adestram·se

�res horas por dia .no manejo dos utensi-·
lios dos diferentes trabalhos. Dos treze­

a,nos em diante exercitam-se definitiva­
mente nos diversos' oficios, que lhe to­

mam cinco horas por dia. Aprendem di­
retamente a marcenearia, a tipografia, a.

litografia, a encader�ação, a c?rdoaria e

a tecelagem: as, memnas exercltam�se na

arte culinaria, na custura, na padarta, na
confeitaria etl+

Dos trabalhos tão variados e curiosos
dos alunos vae brevemente fazer-se uma

exposicão, onde será dada profusamente
uma ampla noticia ácerca dos metodos de
ensino emprega dos n'este modelar estabe")
lecimento.
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nerada, é a que se donomina ralação acompanhe por onde andar, são os DOSSOS
mercenaria, sinceros desejos.
Todas as exigencias que se tenham na

.

--Aioda não apareceram os badalos dos
escolha. de. �ma ama-de lelte são perfeita- SIDOS, que ha tempos foram retirados dos
mente iustificadas, Não póde entregar-se seus respetivos togares.
a saude e o futuro de um filho á primei-] -O tempo tem cootiouado seco e as
ra adventicia, e quantas informações se geadas teem sido abundaotes.
possam colher a respeito de ama, nunca Olhii.osão demais.
Infelizmente a latacão merceniJria con- Tem ultimamente pairado sobre esta vila

. verteu-se numa industria não só por par- uma grande ave de rapina de Tavira.
te das amas, corno por parte de outras A,)

.

que n',� dizem. a tal ave, que tanto

pessoas, que, com o nome de agentes pa- poueria ler feito a esta laboriosa povoação
ra a colocação de creadas, tanto de.scui- durante o tempo em que estere no polei,'o,
dam o e�ame das amas, quando cuidam j anda. agora toda afadigada, 00 empenho de
nos proprios lucros. reumr a sua meia dúzia de admlradores
Vão a essas agencias muitas desgraça- e formar um centro.

das e muitas mu.heres de boa fé, mJS Pois piou larde!
tambero acorrem, e em m sior numero. Já está o togar tomarlo. Bem pode ave

mui. leres sem senti-nentes lue no sell or- de rapina dar para outros lados o seu võo,
garusmo levam infeções sufic rentes para que por cá Dada consegue.
converter a selva que deve ser a fonte da -Afim de passar as festas encontram-se
Vida, em filtro eovenenado que desgraça n'esta vila, em casa d" nosso respeitável
para, sempr� a. creançs. amig� e importaure industrtal. sr. Manuel
E pOlS indispensavelque os paes deo. da Sliva Larião, as gautitlssimas meninas

vem r!go:osam<!nte avengu ir quem é. e portimouenses, D. Rosa Mallties e D. Maria
como e a mulher a quem se vae entregar Melld�s, filhas do sr. Frederico Mendes de
a creança, e o medico dirá, depois de um Portimão.

. .'
minucioso .. exame, se .ela é. boa ou má ..

'\li'
:"';1, "'Jo' �.,�i) , ,.

ama.
.:c- __ co.

�

f.

Muito se tem escrito e falado contra as

amas de leite , Tacito consider-a vá-as como

um mal resultante da decadencia dos
costumes. E' realmente um mal, mas ha
males qLle são necessários, E a am i é in­

dispensável nos casos que já cirãmos, e
em que a mãe não pó.ie erear o filho.
A ama deve ser robusta e sadia e o

seu leite abundante c bom. O exame da
ama deve sempre faze-lo um medico; mas

como ha muitas senhoras que querem
mteirar-se por si proprias de alguns por­
menores é converuente que eu ueste lo­

�ar desvaneça alguns .erros e falsas cren­

ças que tenho visto muito arreiaadas,
Como curiosidade rara devo mencionar

urn caso em que'a mãe nova, sadia e bem

constituida, com leite abundante e da
melhar qualidade, se viu obrigada a pro­
curar uma ama porque a creanca não
aumentava de peso nem desenvolvia, ape­
sar de ser perfeita a digestão do leite in-
ger.ido.

.

Quando a mãe que cria cae enferma,
�e a febre não é muita (Inferior a 39
graus) e. não se prolonga muito, não ha
InCOnVeniente em que conttnue aml men·

tand) o filno; mas s� o estado febril se pro­
longa ou alcança temperaturas mais altas

�u se a enferml jade é contagiosa, corno o

lifo, o colera, as bexigai, àeve deixar o

filho que só tornará a marnar leite da mãe,
quando esta estiver rest'lbdecld�.
MJis adeaote verem·JS quaes os' med'ca­

mentos que apesar de passarem para o

leite podem ser ingeridos pela creaoçi:l.

Regimento �e Infantaria D.
o

�3
3.0 Batalhão

� .. ,'.. -

OdeleUe

_

J á leva. aplicação o dinheiro que o cida­
dau Aotomo dos Saotos Juoior, de. Cacela,
deixou a.o. professor oficial, quando da sua
ultima vislla a esta aldeia. Foram maodados
f�zer q�alrO' pares de sapatos, qUd foram
dlstr�bUldos aos seguiotes alunos: Mauuel

M�lIUS, Raul Estevão, Armaudo Sebastiãu

el .,enrlque Manins. Em nome dos con tem­
p auos, agradecemo·s.

. -Abaodo.oou finalmente esta fregue�ia o
pnor AntonIO Padinha Rodrigues que 0-

Muitas mulheres de classes pobres dena ter Sido aqui mais fell'z s
'- ç

p

vee a 'd d d fil
-'. , e oau 10sse

�-se n� necessl a e e crear os hos lao Iotraoslgente no que ele chamava o
alheiOs. Sao as amas de leite. A latação cumprimento dos seus deve d ,.

d� I
res e cato�tco

<j�í! ao .essas mu heres, por ser remu· t Qua a sort9, sam prejUlzo de outrem, �

E In S. B r a z u e A I � o r t e I
-.-

11ma catosls.'lea reuolão de

propaganda republicaDa
«Realisou-se ontem um comicio de propa­

-landa democratica nesta formosa aldeia,
-aendo oradores, entre outros, os srs. Gastão

_RodrigueS, deputado da nação, e dr. João

pedro de Sousa, que, com as suas palavras
arrebatadoras, cheias de eioquencia, mais

lIma vez demonstraram ao pnvo o caminho

�ne deve trilhar para conseguir os ideais

'!politicos; mais uma vez demonstraram a

310breza do Partido Bapubticauo e mais uma
� vez ,Ipmonstraram que nós temos um grande
�esladista, trabalhador, amigo do povo e da

:pal ria portuguesa, o dr, Monsu Cllsta.
.

Chegaram os oradores em automóvel, ás
!J horas, sendo esperados pelos sacios
-democraticos e por uma ñlarmourca. Lng¡,
�Il" parou 9 automcvel á entrada desta aldeia
a ñíarmonica tocou I) himno da II Maria 'da
.Foute» no meio de muitos vivas ao sr. dr
�f()nso Costa, ao Partido Hepublícano, ao

ar. dr. João Pedro de Sousa e á Republicà,
ouvludo-se. nessa ocasião .Q estalar de bom­
bas e foguetes. Chega/los á aldeia, feí-lhes
8'ervido um almoço de iS talheres nu hotel.
Assisliram ao almoço, árém dos srs. Gastã»

Rodrigues .e dr. João Pe.íro de Sousa, mais
()S DOSSOS correligionarios AntoniI) �::trlins
Caiado, Antonio de Sousa Dias, João Vieg'1s
C'ilça,Lt, padre Barros Santos, Auumio de

.Sousa Dias Sobrlnno, Antooio Guerreiro da
Ponte. João' Martins do Estanco, Manuel
üasiba, Camilo José Pargana, José Rusa da
Silva, José Sebastião Furtado, Salvador Pires
e José Martins Coelho. Levanraram-se muitos
brindas no frnal do almllço, sempre no meio
da maior alegría e confraternizaçã '. Acabado
o álmoço, dirigiram-se para o largo de S.
Sebastião, onde já estava preparado UID

�oreto impro'izado em tribulJa, tomando

primeiro a palavra, depois de constituida a

mesa, o sr. dr. João Pedro de S'lUsa, qlla
ioi incoovenientemente interrompido algamas
vezes pelos cida-dãos lIevolucÍtJllistasJ hão
]\osa Beatriz e alguns outros. Foram con·

vidados .

a falar, mas foram tão ridiculos
qll6 lião se m()ver:rn oetO abalaram do l"g,¡r.;
Esperavam que o povo os apoiasse IDas

enganaram-se pGrqlle o povo é do Partido
Republicano e já coohece esses cidadãos da
esclila IIevolucionista •. O fim deles era que
() comicio se Dão realizasse e a prova sã"

lImas cartas do sr. João Rosa Beatriz para
os nossos valiosos correligionarios A.IlLOnlo
de Sonsa Dias e AntoniO de Sousa Olas
Sobrinho, ameaçaod;,-os de resoonsabilid<l­
des 110 caso de nãn ser aprovadt) para aqlJi
() COllcelho; Pois se os tlevoludolli�tas. Il.ã"

queriam que se realizasse o comicio, para
que anuociaram no jornal II Ecos do Sill. a

reunião? Terminado que foi o iucidente,
usa ...a�1.a v r..a--ClulrflS or.a II'll'es..• Pur
"DIurno usou da palavra o deputado Gaslão
Rodrigues. cujo discurso deixou 00 coraçãu
de totlo'S que o esclltaram as mais gratas
impressões. levantaodo-se muitas vézes VI­

vas á Republica, ao Partido Republicauo, a.'
sr, dr. Afonso Costa e deputados, Termioon
() comicio com a' assistencia de cêrca de
!600 pessoas, ás 16 horas, tocant�o a fi¡ar­
monica cA Porlugues:u. Seguiram os ora·

dures depois em auto[Qovel ao sitio do AI­
porrel, em ,isita ao oosso correligionario e

amigo Aotonio Mar-liDS Caiado, unde lhes
foi oferecido om delicado ccopo de 'agua.,
leulltando·se brindes com Champagne,
enaltecendo-se as V3liosas qualida¡1es dIIS
nossos correligionarios. TermlUnu esta vlsila
ás �I horas. dirigin,lo·se os visitautes para
Faro, ollde deverão embarcar hoje para
Lisboa. Aqui deixamos os nO'ssO's agradeci­
mentO's aos oradores e cOl'religionarios e oxa·

lá que não seja a ultima visila com que nos

hOllrem. A fim de uos bonrarem com as

.sUilS presenças durante o comicio estiveram
entre nos os nOSSllS amigos e correligionarios
de Estoi, cujos 'nom�s oã() DOS podem ocur·

rer, mas, entre eles, lembram-no.s GS srs.

Firmino de Sousa Carmsca, Mario Rüdriglles'
Cllrvo. José Viegas de Carvalho, Alltonlo Jua­
quim Fdjão, Fraociséo Viegas C:¡rrega, An·
torJÍo de Mendonça Gasiba, AntoniO dos
Reis Cantas, Manuel CordeirO', AntoniO' Rila,
Nanuel de M'eodooc:) e Jusé de Sousa Tei·
xeira -(C.).

(Do Mundo.)

P"O"ER:tO"O"L'1'URA

Gomo 'sé' cria-uma erean�a
(colftinuaFão)

o LEITE MA't£l\NO
Não quero dizer. com isto que os ata­

ques . alterem. o Iene de tal maneira que
possa chegar a ser causa da morte da
creança: mas. vi morrer uma creança,
filha de uma hlsterlca. que no momento
em que lhe estava mamando ouvira a mãe
soltar uma convulSiva gargalhada.
Outras enfermidades ha que impedem

a lactação. Como não estou escrevendo
para médicos, e como estes são sempre
chamados em taes casos, abstenho·me
de citar mais alguns.

,II

AMAS DE LEITE

POR ESSE ALGARVE
Oonoeição de Faro

Parte brevemente para Paris, onde conta
demorar-se algum tempo o nosso ilustre
amigo sr. João J·,sé da Silva Ferreira NeLO.
= AI�om'panhado I�e sua familia, foi pas­

sai'. as fertas em. LIsboa, o nosso prezado
amIgo sr. dr. Jose Vlceule Madeira dislin·
to advogado nos aUIHtorios d'esla c�marca.
= De visita al) n 'sso prezado amigo sr.

dr_ �osé Vaz Guerreiro Judice de Aboim
digno secretario geral serviudo de governa:
dor ei vi', e sua esposa, está em Faro a

sr.a D. Maria Tereza Pimeotel, dama da
�lite de Lagn:¡.
= VIIDns em Faro o sr. Carlos Judice

aSlmsa e ti'bIIS. tie I,agoa.
'

=:II Acornpanh�do de seu filho que se en­

contra. fe�l7.mente. restabelecido, regressou
a e�ta cI,lalle o nOSSfl estimavel amigo sr.
JUSIJIIO Lucio Ferreira Chaves. '

= Esteve em Faro COtO sua familia o sr.
Horta e Costa, meritissimO' juiz de direito
da comarca de Vila Noya de Portimão.

==- P�rliu para LisbllêJ o s"':Vlrgilio da
O Consul de Portugal emePer-

cuubcelçao CI�sta, ch�fe. c!a_4)�� secção clfL!i.a nambuco convida todos os comer­

e o ras.
.' dantes, industriaes e exportâdorés

=:' Acompauhadl) .

de slía esposa e filhos a remeterem a este (�onsulado
paruu p.ara Albllfelra o sr. 'administrador

. amostras e catalogas dos seus pro-
110 concelho.

.

=¡to ESleve em Faro o sr. dr. Celorico dutos, para figurarem na exposição
Gil. permanente da Camara portugue-
= �compaohad(J de sua esposa partiu za di) come rcio e industria de Pe�­

para Lisboa o sr. dr. BIHivida Justino, pro- nambuco.
fessor do liceu ceDtral de FaN.
_" Entrllu hllntem DO hospital militar da

Estrela, o chefa do distrito tIe recrutamento
e reserva n.O 4. sr. Francisco Gabriel Mi.
moso, afim de ser presente á jllnta de re­
curso, vist? ter. silio apto para todo o ser­

ViÇO na ultIma Junta, e ter sitiO' julgado io­
�apaz de t�do o serviç,) em duas outras
Juntas quasI cons6cutivllS.
:-- Afim de pro�eder a um inquerito re­

lallvo aos acolJ�ecltnentos. que acompanha­
ram a exon�raçao do atimluistrador interino
do c�ocelho de Coimbra, sr. Floro Martills.
partiu para aquAla cidade o sr. 11r. Tavares
da Silva, JUIz auditor d'este distrito .

. = Hegressllu a Silves o sr. Pedro Paulo
Mascareuhas Judice.
= Foi transferido para Ta vira o oosso

prezado. amigo sr. Mateus Ma.rques Teixeira
lIe Azevedo, aotigo tesoureiro da fazenda
publica O? �oocelho de Valença.
=- DeSistIU de quareota e cinco dias de

licença registada, o teneote-corooel do esta­
do maior de infantaria, sr. Lazaro de Al­
meida Corte-Real.
= Ficsou residencia em Li'Jboa o sr

João �t1acio Paler�o de Oliveira, capitão d¿
exerCIto ultramanoo.

.

-= Vae ser exonerado de comandaote l1a

call.honeira Beira, o primeiro-teneGte 'sr.
IsaIas NeWlon. • � 1.

•
•

, • t- �., �,. ..... :) r'. � , :: b'

Am�nb¡¡. ! - D. Ester Livia Levy, D. Maria das Dorcs O inspetor . escolar Francisco
Pires, O. Muia Luiza Parreira C.lapês, O·. Manuela 18 ..u- Portela da Silva, antigo professor
ra I'inlo, D Maria Quileri a Antunes Anderson Jôsé Anlo�
oit) Pires, M 'Quel da Sliva Ricardo, M.ouel CrislovãO de particular de ens no secundaria,
Sousa, Alf�edo da Silva R.(ael e Augusto Belo Ferreira. inscrito no liceu de Lisboa leciona

S.xta· felri, 3 - D. IU.na Alexan,drina Pires Cbaves, I ••. .

'
• •

D Eduarda. Martins Fernan,Jes, D. M�ria Eduarda Ramos, as dIscIplmas dos tres pnmelros
o: Alice da Cost. �ereir., João José Fragoso, Antonio da anos liceaes exceto inO"lez e ale-
Silva Lopes, Joaquim Pedro Ferreira,· Manuel ÀDtORio Ba- j ..

' o

lista e o menino João Gomes Pereira. . I mao.Silbado, ,4 -, D. Luiza da Siha. Pontes, &Iaria da C�sta
Gonçolves, D. Eu�eDla do Carmo Vieira, D. Julieta da

---------------

Silva Romão, D. Francisca do Sousa Mendes, José Antonio �Jt.: J' SII VA NOBRE � 61.:__
Moreoo, Augusto Alves de Almeida. José João Fidelio, -'li;, '6(' I L ''?!.-gr--
Caetano de Suos. Gago � Antonio da Silva Apolinario.· l\1I�DIC()-CH\UnGIÃO

Doentes: Ex-inlerno dos hospilaes de Lisboa
.

Continua, inC@liZmente, a inspirar muitos cuidados·o G . t·' 'd D
estado de saude do nosso particular amigo sr. José de argall a, narl:{ e OUVl os - oença.
Azevedo Pacbeco, secretario de Fioanças deste concelho.

!
das senhoras - Tratamento da sífilis e

-Acentuam-se fehzmente as melhoras da Sr. a D. Ma- d S
�

b id I 6 6 d E'" h'
riana Silva, irmi do sr. conego Manuel Alexandre da Sil-

a se:{oes re e es pe o o e 1 tC

va.
.

I Clinica Geral- Operações
Desejamos-lhes prontas melboras... I OONSULTA.S A'S 11 H ORA.S

RepublicaDos ,lo i\ziobal
Temo� em nosso poder um inergico

desmentido dos republicanos do A.zinh�l
contra um semanario desta cidade e que
por ab-soluta falta . de espaço não pode­
mos publicar hoje o qué gostosamente
taremos no proximo numero.

=0=

CAE/rElEA
Farem anol:

LI·VROS
E.DITAL

o conselhe eventual do sobredito ha­
'talhão faz publico, que no dia 10de
janeiro proximo, pelas doze horas, nu

respetivo quartel e sala das SUIlS ses­

sões, se procederá á arrematação dos
concertos de calçado (materia prima e

mão de obra) para as praças do mesmo

batalhão e a ele adidas, pelo prazo de
um ano, a contar de 1 doreferido mez

No indicado quartel e sala do conse­

lho eventual, se acha patente o caderno
de encargos e regulamento que rege
estes contratos os quaes podem ser exa­

minados todos os dias- das onze e meia
ás dezeseis horsa, fornecendo-se abí os

esclareeimentos que sobre o assunto se­

jam solicitados.
.

Os concorrentes deverão, para serem

admitidos a licitar, apresentar no ato da
abertura da praça as propostas em carla

fechada, feitas conforme o modelo junto
ao caderno de encargos, sendo acompa­
nhadas da importancia de 30'000 reis
como caução provisória, quantia que será
restituida aos concorrentes a quem senão

faça a adjudieação, sendo a este a mes­

n.a caução entregue só depois de feita a

definitiva na CaIxa Geral dos Deposi­
tos.

Quartel em Faro, 24 de dezembro de
1912.

A RELIGIÃO E A ARTE
POR

JOsÉ AGOS'1'l:NHO

E' um esplendido trabalho des-
te nota vel poeta e romancista

I vol. de t 40 paginas==Preço 100 r"
.e.

ACABA DE APAREOER

,O LIV HO DA ESPOSA
POR

"

PA.ULO OO�BElS

(VERSÁO PI)RTUGUESA)

«O Livro da 'Esposa» estã tra-

.d�zido em todas as linguas. .

Nenhuma, mulher deve deixar'
de possuir este livro encantador.
(Brochado 500 reis-Encadernado 700 reis)

LIYR�RIA PROTUENSE D& LOPES a: C.a
••9,-0 ••a do Imada,-••S

- e. BaS prloelpaes.llvrarlas
--------------

VELOCIDADE
Casa de biclCldus e maquID8s

. de coSI,ura

ALUGA E VgNDE
DOMINGOS A�GELO

RUA TENENTE VALADIM

I
)

}
I

Em tempns qlle já lá vão hfluve o'esta
fregllezia um abade que possma o dom de
estar sempre com o partj,lo que governava.

Vlnbam as eieições e como o homem
e�a cllciqut e dispunha de alguns VO'WS di­
rlgi.a.se ao chef� p"litico da situação gdver­
nallva e. oferecla-Ib� os seus serviços que
eram aceItes. Aproxlmavam·se outras elei·
ções e o caciqu� dirigia·se a Gutro chefe e

prestava nova va!salafJtlm e assim sucessi­
vamente, como diria Ó nosso prezado ami.
go Gil.

Parece que ha P()I' cá qllem Ibe teoha
estu,lado as mêl!lbas e herdado o tal dom.
=��nsta-o.os que um pequeno aspirante a

pilllllCO, filiado uo grupo evolueionista, pen­
sa em pô4ssar-se para o Parti¡io Republicann
Portuguez, Ioga que o Afollso suba ao po­
der, v.isto ficar assim provada a derrota do
AntoOlo José (como ele diz),

TOllas estas artimanhas o tal polilico ar­
ranJa porque 010 está para passar pell) des­
gusto de ver-se em lorra e porque deseja
cootinuar, qllal S. ¡'Irge, alarraxado no ca­

�alo do �oder a qlle foi guiudado com a

ImplaDlaçao da Republica.
, O, peor da festa é que existe uma difiéul­
dade q_ue contraria os seus processos de
camaleao. .

E' que, tendo o heroe do nosso cnn/o ar­
rastado para as bostes do evolucionismo

. um seu devotado amigo e não' menos devo­
l�do franquista, este p.refe.re esperar pelaVInda do seu futuro re. M'guel a alistar-se
00 partido dos- het'e;e, e máçõe,..
Como desCillçará aaora a bota o heroe do

nosso conto'
.

.

Provavelmente tem que deixar tudo em
aguas dê bacalbau· e fica adido ao grupelho
dl} Seu veneravel Santo Antonio
Pdis. .. que lbe preste po;que... não

'faz cá falta ..

o secretario do conselho eventual.

Manuel de Sousa Coutmho,

Capitão de infantaria 33. AurOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Arman�'

do Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro 52-

Faro.

- _._---- -------

Empregado'
Precisa-se um· empregado que

saiba bem escrita, e escreva fran­
cez Dão-se informações o'esta re­

dação.

Estes incommodos muitas
vezes resultam da fraqueza
do sangue, e só enrique­
cendo o sangue é que podem
ser curados. Se o doente
tomar a genuina Emulsão
de SCOTT

O,SANGUE É
ENRIQUECIDO

e alcançará melhor saude.
Em todo o mundo ha doen­
tes que tém adquiridQ

,

NOVAS FORÇAS,
mais peso e melhor a�tite,
tomando a Emulsão de
SCOTT. Assim as faces
palidas se tém c6rado com
a flor da SAUDE. '

.

ENCONTRO:ME
FORTE

CONVITE

A
_)

nemla e

Debilidade
(a) Ribeiro de Melo

Consul

Recomenda-se aos leitores deste
jornal o convite que fica reprodu­
zido. Deve atender-se ao grande
beneficio que ad virá para todos os

fabricantes, mesmo os da pequena
industria, da remessa de mostras

para figurarem na referida exposi­
ção. Deste fato pode resultar um
importante aumento na exporta­
ção deste concelho, pela acquisicão
de novos compradores aos seus

produtos regionaes.

ANUNCIO
Arrenda-se uma (propriedade

com regadio e sequeiro denomi­
nada a Corte, no sitio dos J uncaes
freguezia de S. Braz de Alportel:
Para tratar, com JoséMendes Pin­
to, de Santa Barbara de Nexe, si­
tio dos Gorjões.·

.

. "Tenho a dizer que a Emulsão deScott
é um dos primeiros remedios que exis­
tem, para curar as .anemias. Eu era
muito anemico; tinha periodos de muita
fraqueza; quasi que me não tinha nas
pernas. Tomei alguns frascos da Emul­
são. de Scott e encontro-me forte, com
maIs sangue e com mais alegria".

(a) Francisco Pires Larangeira,
Rua do Socorro, sIn, Vila do Conde.

15 de Junho de 191L

EXPLICADOR

É conhecida pelo peixeiro,
marca da fabrica, no invo­
lucra. Não deixem de pedir
a Emulsão de SCOTT.

-�mulsão de
�SCOTT

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a
Emulsão de SCOTT.
Depositarios:
JAMES CASSELS te CIA., Succs P.rto
VICENTE PIMENTEL te QUINTANS, Lisboa:
Representante:
A. Y. SMART. Rua da Fabrica 27. Porto.
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POUTUG;\L· PREVIDENTE
Companhia de Seguros

CA PITA L 1.000:000$000
'.

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
r; ,; �e;glU'os contra fogo

.
.

§eguros maritimos
,.'.' ·,S-egurros de cll'istals

Seguros contra roubos
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BOTEL:V:A�CELL<I�O & AL�AnVIO
PROPRIETARIOS

JOSÉ MARCELLINO & TAXII\jER",
nUA DA PADARIA, 52 58-LISBOA

Comida e cama a 800 e 1$000 réis. Camas-a 200 e 300 reís
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